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Aproxima-se o fim do prazo de entrega dos trabalhos concorrentes à 1ª edição

do Prémio Memoshoá de Investigação Yvette Davidoff, que decorre até 9 de

novembro de 2021. Pode ainda consultar o regulamento e fazer aqui a sua

inscrição.

Este Prémio insere-se no âmbito do Programa Nacional Nunca Esquecer e

conta com o apoio da Comunidade Israelita de Lisboa (CIL), responsável pelo

seu financiamento, no valor de 5000 euros.

O júri do Prémio será constituído pelos historiadores/investigadores Avraham

Milgram e Irene Pimentel, pela professora Sandra Costa, por Esther Mucznik e

Ricardo Presumido, em nome da Memoshoá e, ainda, por Joana Lieberman, em

representação da CIL.

5 a 25 de outubro – Está patente no Coro Alto

do Panteão Nacional a exposição “O exílio pela
vida”, realizada no âmbito da homenagem a

Aristides de Sousa Mendes, em colaboração

com o Programa Nunca Esquecer.

8 outubro – Apresentação pelas 19h00, no

Grémio Literário, em Lisboa, de “Last Folio”,

pela jornalista Katya Krausova. Esta exposição

será inaugurada em Lisboa, no Centro Cultural

de Belém, a 26 de janeiro, véspera da

comemoração do Dia Internacional de Memória

das Vítimas do Holocausto e pode ser visitada

até ao mês de maio. Leia aqui mais sobre a

exposição.

ACONTECE PROXIMAMENTE PRÉMIO MEMOSHOÁ DE INVESTIGAÇÃO 
YVETTE DAVIDOFF

A Memoshoá participa/dinamiza os seguintes eventos:

10 a 19 outubro – Estará em Portugal o historiador israelita Gideon Greif, especializado no genocídio nazi dos sérvios e judeus levado

a cabo com a colaboração dos croatas Ustashe. Entre outras palestras, está prevista uma na Faculdade de Ciências Sociais e
Humanas, da Universidade Nova, no dia 11, pelas 16h, e outra na Universidade Católica a 18, pelas 18h30.

15 outubro – Data limite de candidatura às “mini-bolsas” (250€) patrocinadas pela TOLI (The Olga Lengyel Institute), para projetos

escolares sobre Holocausto e Direitos Humanos, a desenvolver por professores que participaram nos seminários organizados em

parceria com a Memoshoá. Mais esclarecimentos e ficha de inscrição aqui.

17 outubro – Tertúlia Literária da Biblioteca Municipal da Meda, distrito da Guarda. António Martins, em nome da Memoshoá,

falará sobre a obra O Mundo em que Vivi, de Ilse Losa. Esta escritora, nasceu no seio de uma família judia de Hannover, Alemanha,

e face às constantes ações antissemitas a partir dos anos 30 do século XX, resolveu abandonar a Alemanha e deslocar-se, no início,

para Inglaterra e posteriormente para Portugal. A partir de 1936, adquiriu nacionalidade portuguesa e por cá exerceu funções como

jornalista, escritora e tradutora. Faleceu em 2006, no Porto.

O Mundo em que vivi, escrito em 1949, narra a visão de uma criança judia, Rose, que passou parte da sua infância com os avós, no

tempo da Alemanha hitleriana. O livro relata, por vezes de uma forma inocente, mas com progressiva densidade, a perseguição aos

judeus e o crescimento do nazismo. Estamos perante a influência da própria história de Ilse na narrativa. 

19 outubro – Homenagem a Aristides de Sousa Mendes, pela Assembleia da República, na sequência da cerimónia de concessão

de Honras de Panteão Nacional.

22, 23, 24 outubro – Jornada Nacional Memória e Esperança, homenagem às vítimas da Pandemia. Aceda aqui para mais

informação.
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II GUERRA MUNDIAL E HOLOCAUSTO

1933
14 outubro – A Alemanha deixa a Liga das Nações, o que

favorece o seu rearmamento, desrespeitando as

disposições do Tratado de Versalhes.

1936
25 outubro – Alemanha e Itália assinam o Acordo do Eixo

Roma-Berlim.

1938
5 outubro – Os passaportes dos judeus alemães e

austríacos são invalidados e os novos passam a incluir a

letra J, bem destacada, com todas as limitações e perigos

que isso provoca aos seus titulares.

8 outubro – O MNE português emite a Circular nº 10,

informando que passa a ser exigido aos imigrantes judeus

vistos de turismo de entrada em Portugal, com a validade

de 30 dias, em nome da “defesa contra esta invasão de

indesejáveis”.

28 outubro – Os nazis realizam a primeira deportação em

massa, expulsando para a Polónia 17 mil judeus de

origem polaca, residentes na Alemanha.

1939
4 outubro – Criação do Conselho Judaico de Varsóvia.

7 outubro – Começa a "reinstalação" judaica no distrito

de Lublin, Polónia, procurando estabelecer uma "reserva"

judaica ao separar e isolar fisicamente os judeus do resto

da população. O plano representa uma "solução

territorial" para a questão judaica, substituída mais tarde

pela "Solução Final", que implicará o extermínio dos

judeus, em vez da separação física.

26 outubro – Estabelecimento do Governo Geral na

Polónia ocupada pelos nazis. A administração civil da

Polónia, liderada pelo nazi Hans Frank, impôs o trabalho

escravo aos judeus entre os 14 e os 60 anos e serviu de

suporte ao assassinato em massa dos judeus europeus,

bem como à perseguição e assassinato das elites polacas.

1940
3 outubro – Em França, o governo de Vichy estabelece

legislação antijudaica - Statut des Juifs - que identifica os

judeus através da definição racial rigorosa, proíbe-os de

vida pública e de muitas profissões e atividades

económicas e exclui-os do serviço civil e militar.

1941
1 outubro – O primeiro transporte de prisioneiros de

guerra chega ao campo de extermínio de Majdanek

(Polónia).

15 outubro – Começa a deportação em massa de judeus

alemães e austríacos, assim como de ciganos, para guetos

no Leste – Polónia e Estados Bálticos.

1943
1-2 outubro – Resgate dos judeus dinamarqueses. A

resistência dinamarquesa, tendo conhecimento de planos

para a deportação dos judeus do seu país, ajuda-os a

esconderem-se e leva-os para a costa onde, com a

intervenção dos pescadores, 7.200 judeus e outros 700

parentes não judeus são levados para a Suécia neutra. A

polícia dinamarquesa não só se abstém de colaborar com os

alemães, como também apoia a fuga da comunidade. No

entanto, cerca de 500 homens, mulheres e crianças são

capturados e deportados para Theresienstadt. A população e

a liderança dinamarquesas defendem-nos vigorosamente,

enviam-lhes pacotes de alimentos, e o Ministério dos

Negócios Estrangeiros exige que uma delegação

dinamarquesa seja autorizada a visitar os internados. Estes

judeus não serão deportados de Theresienstadt para

Auschwitz, embora alguns pereçam em Theresienstadt

devido às condições do campo.

14 outubro – Revolta do campo de Sobibor. Durante a revolta,

os prisioneiros conseguiram apreender armas aos soldados

das SS, matar onze homens das SS e vários guardas

ucranianos. Aproximadamente 300 prisioneiros conseguem

escapar, mas a maioria é perseguida e morta. Os prisioneiros

que não se juntaram à fuga foram igualmente mortos. Cerca

de 50 dos fugitivos sobreviveram à guerra.

outono – Grande parte dos 4.303 judeus holandeses de

origem portuguesa é deportada na sua maioria para

Auschwitz.

outubro 1943 - julho 1944 – São repatriados de França 184

judeus com passaportes portugueses.

1944
3 outubro – Fim da revolta polaca de Varsóvia, iniciada em

agosto e esmagada após 63 dias de luta. O Exército

Clandestino Polaco rende-se. Cerca de 166.000 pessoas foram

mortas durante os dois meses da revolta e milhares de

cidadãos polacos são enviados para campos de trabalho.

Falhara a tentativa de libertar Varsóvia do domínio das forças

nazis.

7 outubro – Revolta em Auschwitz-Birkenau do

Sonderkommando (unidade especial de trabalhadores

forçados judeus, ligados aos crematórios, incinerando os

corpos das vítimas). Conseguem incendiar um dos

crematórios e matar alguns guardas alemães. Contudo, são

apanhados e mortos.

1945
5 outubro – Salazar dissolve a Assembleia Nacional e convoca

eleições para 18 de novembro. A lista da União Nacional

vence, o regime sobrevive.

1946
1 outubro – Fim dos Julgamentos de Nuremberga de líderes

nazis acusados de crimes contra a paz, crimes de guerra e

crimes contra a humanidade. Condenados 177 criminosos

nazis.

(Fonte principal: Echoes & Reflections, Timeline of the Holocaust, adaptado)
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SUGESTÕES - Recursos para o ensino do Holocausto

Jean-Claude Grumberg, dramaturgo e argumentista francês, é o autor de A Mais Preciosa Mercadoria (2020), ed. D. Quixote.

O livro cruza a história de duas famílias: um casal pobre de lenhadores, sem filhos, e um casal judeu, com dois gémeos recém-

nascidos, deportados de comboio para um campo de concentração.

Para além do seu valor literário e da beleza do texto, a narrativa criada à volta da “preciosa mercadoria” deixa transparecer factos

históricos, como a invasão da França pela Alemanha nazi, as deportações de judeus para os campos de Leste, a libertação dos

campos pelo Exército Vermelho e a influência soviética no pós-guerra. Evidencia, ainda, o antissemitismo europeu nos anos da

guerra.

Para melhor compreensão da essência desta obra, é importante salientar que Jean-Claude Grumberg, o autor, tinha 3 anos quando o

avô partiu de Drancy, no comboio 45, e o pai, no comboio 49, para Auschwitz, onde ambos perderam a vida.

Um pequeno livro que pode ser lido e explorado em sala de aula, quer em turmas do ensino básico, quer do secundário, e

proporcionar atividades de articulação curricular, envolvendo disciplinas como História, Português, Educação Visual, Filosofia…

---

O documentário Sobrevivi ao Holocausto (2014), dirigido pelo brasileiro Marcio Pitliuk, recupera na primeira pessoa a vivência de

Júlio Gartner, judeu de origem polaca que passou por cinco campos de concentração nazis - Plaszów, Auschwitz, Mauthausen,

Melke e Ebensee. Ele e os dois irmãos sobreviveram, ao contrário dos pais.

Júlio Gartner regressa já com mais de 80 anos aos espaços onde transitou desde o início da guerra, quando tinha 15 anos, até à sua

saída da Europa para o Brasil, aos 22 anos. Nessa viagem de memórias, é acompanhado pela jovem Marina Kagan, que o questiona e

tece comentários face a revelações e reencontros do sobrevivente. Ao longo do documentário, académicos e especialistas vão

enquadrando a narrativa do sobrevivente, ajudando à sua compreensão.

É um recurso valioso para os alunos do 9º ano e secundário, pelo interesse que a personagem principal desperta, pelo testemunho

das suas vivências durante o nazismo e, ainda, pela participação da jovem que o acompanha, criando empatia com os alunos.

Empréstimo de materiais pedagógicos da Memoshoá

Estão à disposição dos associados da Memoshoá para empréstimo, por um período máximo de duas semanas, exposições, livros e

DVD sobre o Holocausto e a II Guerra Mundial. Consulte os recursos disponíveis em https://www.memoshoa.pt/emprestimos e

preencha o formulário de requisição.
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A Lágrima

Quando as lágrimas nossos olhos acobertam,

E mãos de ferro a garganta apertam,

Com os lábios trémulos suspiramos,

E dizemos: nós, seres humanos, choramos.

Pelo rosto as lágrimas escorrem

E eu não sei para onde correm,

Apenas que sempre sufocam e silenciam,

E, com seus rastros, sulcos n’alma apareciam.

Essas lágrimas que transbordam e oprimem,

Tanto torturam, tanto deprimem,

Sempre que chegavam, o nosso riso calava,

Mas, apesar de tudo, a nossa lama a lágrima lava.

Bendito é o fósforo

Bendito é o fósforo que queima em chama ardente.

Bendita labareda que ardeu no âmago do coração.

Bendito é o coração que soube parar com honra.

Bendito é o fósforo que queima em chama ardente.

Hannah Szenes (Budapeste, 17 julho 1921 - 7 novembro 1944) nascida

numa família judia húngara, tornou-se sionista e emigrou aos 18 anos para

a Palestina. Juntou-se a um kibutz em Cesareia, na Palestina. Em 1943,

integrou um projeto militar clandestino da Agência Judaica, recebendo

formação como para-quedista. Foi uma das 37 judias da Palestina lançadas

de para-quedas pelo exército britânico na Jugoslávia durante a Segunda

Guerra Mundial para ajudar no resgate de judeus húngaros prestes a serem

deportados para Auschwitz. Foi presa na fronteira húngara pelos nazis,

encarcerada e torturada, mas nunca revelou pormenores da sua missão.

Acabou por ser julgada e fuzilada com 23 anos. Após a guerra, a mãe

emigrou para a Palestina e publicou os diários, poesias e peças de teatro

da filha. Em 1950, os seus restos mortais foram trasladados para Jerusalém.

Peter Kien é o artista evocado neste número. Peter Kien (1 janeiro 1919 - ?

outubro 1944) nasceu na antiga Checoslováquia, vindo a morrer aos 25

anos, em Auschwitz. Frequentou a Academia de Belas Artes de Praga e

uma escola de design gráfico. Em 1939, foi expulso da Academia e, em

dezembro de 1941, deportado para Theresienstadt, onde veio a produzir

inúmeros retratos, paisagens, desenhos e esboços. Para além da pintura,

Kien deixou poesia e peças de teatro, destacando-se o libreto que escreveu

para a ópera de Viktor Ullmann, O Imperador de Atlântida. Deportado em

1944, para Auschwitz com os pais e a mulher, faleceu de doença após a sua

chegada. Nenhum dos familiares sobreviveu. Antes da sua deportação,

Peter Kien deixou à pintora Helga Wolfenstein King uma mala com mais de

400 obras, incluindo escritos e reflexões, que retratam as condições do

campo e a intensa vida cultural específica deste campo.
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